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RESUMO – O milho doce (Zea mays L. grupo saccharata) pertence à família das Poáceas ou Gramínea, tribo Maydeae, do gênero Zea. No Brasil cultivam-se 36 mil hectares, onde praticamente 100% da produção é destinada ao processamento industrial. A produção concentra-se nos estados do Rio Grande do Sul, São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Distrito Federal e Pernambuco. O objetivo desta pesquisa foi avaliar as pragas na cultura do milho doce e verificar os métodos de controle utilizados pelo produtor. O projeto foi desenvolvido na fazenda Santo Antônio do Capivari. O milho doce, destinado à empresa Unilever S/A, foi plantado, no dia 25 de agosto de 2008, em uma área de 25 ha, (50% do pivô), cujo cultivo anterior era tomate. A adubação de plantio foi de 300 Kg ha -1 de N P K com formulação 5-25-15, a cultivar utilizada foi a DOW  SWB 585, o espaçamento utilizado foi de 0,7 m entre linhas de plantio, com 5,5 sementes por metro. O experimento consistiu em fazer avaliação semanal das pragas do milho doce, amostrando as pragas e inimigos naturais em cinco pontos, distribuídos na lavoura. Em cada ponto, foram observadas 10 plantas, avaliando-se a parte baixeira, mediana, ponteiro e espigas de cada planta. Os insetos foram contados semanalmente e em cada ponto avaliado foi feito uma média da infestação de cada inseto/dez plantas. A infestação de S. frugiperda variou de 50 a 100% das plantas antes da aplicação da primeira pulverização, ocorrida dia 14/09/2008 com Tracer® (Spinosad) na dose 70 ml/ha. Foram feitas mais duas aplicações de inseticidas, sendo uma de Tracer® na dose 70 ml/ha no dia 05/10/2008 e outra com o inseticida Match EC (Lufenuron) na dose 500 ml/ha no dia 06/11/2008, que reduziram os níveis de infestação para 10% na S. frugiperda e 30% para a H. zea. Demonstrando que a aplicação do inseticida resolvou o problema de infestação das lagartas até a colheita que ocorreu em 25/11/2008. Além destas duas pragas principais, foi identificado em uma avaliação (17/11/2008) um percevejo conhecido como gaúcho (Leptoglossus zonatus). Não foram verificados presença de inimigos naturais, com exceção da tesourinha (Doru luteipes) em alguns pontos de amostragem.

Introdução

O milho doce (Zea mays L.) é classificado como especial e destina-se exclusivamente ao consumo humano. É utilizado principalmente como milho verde, tanto “in natura” como processado pelas indústrias de produtos vegetais em conserva conforme Cruz e Pereira Junior [1] e Oliveira Junior [3]. 

De acordo com Paiva et al. [4], a planta de milho doce possui uma altura entre 1,30 a 2,50 m, caule ereto, cilíndrico, fibroso, separado em porções por gomos, e, geralmente, recoberto por uma parte da folha, denominada bainha. As folhas são de tamanho médio a grande, cor verde-escura a verde-clara, flexíveis e tem uma nervura central branca, lisa e bem visível. A planta produz flor masculina (flecha ou pendão) na sua parte mais alta, onde produz os grãos de pólen e a flor feminina (espiga) à meia altura. Cada fio (cabelo) que sai da espiga é responsável pela produção de um grão, depois de fecundada. O milho doce produz bem em épocas do ano com média a alta temperatura e boa disponibilidade de água no solo durante todo o ciclo da planta. A colheita de espigas é feita, quando os grãos estão em estado leitoso. Os grãos maduros e secos ficam totalmente enrugados, devido ao seu baixo teor de amido na sua composição. 

Segundo Viana et al [5], as pragas iniciais atacam as sementes, raízes e plântulas (Plantas jovens) do milho após a semeadura. O tipo de ataque reduz o número de plantas na área cultivada e o potencial produtivo da lavoura. Esses insetos são de hábito subterrâneo ou superficial e a maioria das vezes passam despercebidos pelo agricultor, dificultando o emprego de medidas para o seu controle. 

De acordo os mesmos autores, as pragas iniciais as mais importantes são: larva alfinete (Diabrotica spp.), larva-arame (Conoderus spp e Melanotus spp), bicho-bolo, coró ou pão de galinha (Diloboderus abderus, Eutheola humilis, Dyscinetus dubius, Stenocrates sp, Liogenys, sp.), percevejo castanho (Scaptocoris castanea e Atarsocoris brachiariae), larva Angorá (Astylus variegatus), cupim (Procorniterms sp., Cornitermes sp., Syntermes sp. e Heterotermes sp.), 

Os danos causados pelas pragas na fase vegetativa e reprodutiva do milho variam de acordo com o estádio fenológico da planta, condições edafoclimáticas, sistemas de cultivo e fatores bióticos localizados. Nessas fases, a cultura é atacada por várias espécies-praga conforme é mostrado a seguir. Pragas da fase vegetativa: lagarta-elasmo (Elasmopalpus lignosellus), tripes (Frankliniela williamsi), percevejos - barriga-verde (Dichelops furcatus, D. melacanthus), verde (Nezara viridula), cigarrinha-do-milho (Dalbulus maidis), pulgão-do-milho (Rhopalosiphum maidis), lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda), cigarrinha-das-pastagens (Deois flavopicta), lagarta-rosca (Agrotis ipsilon). curuquerê-dos-capinzais (Mocis latipes), broca da cana-de-açúcar (Diatraea saccharalis).
As duas pragas de maior importância no milho doce, segundo Gallo et. al. [2], são a Spodoptera frugiperda (J.E. Smith, 1797) e a Helicoverpa zea (Bod., 1850), pois a S. frugiperda ataca o cartucho do milho, chegando a destruí-lo completamente; nesse caso, chama à atenção a quantidade de excreções existentes na planta. As lagartas novas apenas raspam as folhas, mas, depois de desenvolvidas, conseguem fazer furos, até danificá-la completamente, culminando com a destruição do cartucho.

Essa praga pode reduzir, por meio da destruição das folhas, a produção do milho em até 20%, sendo o período critico de seu ataque a época próxima do florescimento. Observou-se que, quando ocorre um período de seca, essa praga passou a ter comportamento diferente, atacando no início, cortando as plantas rente ao solo (de modo semelhante à lagarta-rosca), no final da cultura pode danificar a espiga (com o mesmo hábito da lagarta-da-espiga), sendo, porém o ataque em qualquer parte da espiga.
Já a H. zea, de acordo com Gallo, et al [2], inicialmente se alimentam dos “cabelos” novos ou estilo-estigmas; em seguida, quando estes começam a murchar ou secar, atacam os grãos novos. É uma lagarta bastante nociva ao milho, prejudicando a produção de três formas: atacando os “cabelos”, impede a fertilização e, em conseqüência, surgirão falhas nas espigas; alimentando-se dos grãos leitosos, os destrói; e, finalmente, os orifícios deixados pela lagarta para ir ao solo empupar facilitam a penetração de microrganismos que podem causar podridões. As perdas causadas por essa praga em algumas regiões são da ordem de 8%.
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Material e métodos

A. Caracterização da área e da cultura

O projeto está sendo desenvolvido na fazenda Santo Antônio do Capivari, de propriedade do Sr. Adairton Gonçalves de Paula Filho, localizada na Rodovia GO. 408 Km 18, no distrito de Capivari, município de Palmeiras de Goiás.

O milho doce, destinado à empresa Unilever S/A, foi plantado, no dia 25 de agosto de 2008, em uma área de 25 ha, (50% do pivô), cujo cultivo anterior era tomate. A adubação de plantio foi de 300 Kg ha -1 de N P K com formulação 5-25-15, a cultivar utilizada foi a DOW  SWB 585, o espaçamento utilizado foi de 0,7 m entre linhas de plantio, com 5,5 sementes por metro. 
B. Metodologia do experimento

O experimento consistiu em fazer avaliação semanal das pragas do milho doce, amostrando as pragas e inimigos naturais em cinco pontos, distribuídos na lavoura. Em cada ponto, foram observadas 10 plantas, avaliando-se a parte baixeira, mediana, ponteiro e espigas de cada planta.

Os insetos foram contados semanalmente e em cada ponto avaliado foi feito uma média da infestação de cada inseto/dez plantas. Depois da contagem, os valores foram comparados com a literatura para verificar se atingiu o nível de controle das pragas na lavoura.

Resultados e Discussão
Na Tab. 1 são observados o número médio de lagartas de S. frugiperda por ponto de amostragem. Levando-se em consideração que as lagartas são canibais e somente sobrevivem 1 (uma) lagarta por planta, podemos observar uma infestação que variou de 50 a 100% das plantas antes da aplicação da primeira pulverização, ocorrida dia 14/09/2008 com Tracer® (Spinosad) na dose 70 ml/ha. 
A infestação caiu para cerca de 10% das plantas, contudo este nível voltou a subir para 50% (em média), sendo necessária uma segunda aplicação de Tracer® na dose 70 ml/ha no dia 05/10/2008. Neste ponto, o milho doce já estava com 40 dias de plantado, sendo menos influenciado pelos danos da S. frugiperda. 

Quando o milho soltou pendão e a espiga iniciou o processo de formação dos estigmas (aproximadamente dia 20/10/2008) as lagartas de S. frugiperda e a Helicoverpa zea migraram para a espiga iniciando um processo de ataque (Tab. 2).

Esta é a fase mais crítica para o controle de pragas no milho doce, pois estas lagartas não reduzirão somente a produção, mas principalmente a qualidade do grão para conserva, conforme  (Paiva, et al).

Para o controle destas lagartas foi aplicado o inseticida Match EC (Lufenuron) na dose 500 ml/ha no dia 06/11/2008, que reduziu os níveis de infestação para 10% na S. frugiperda e 30% para a H. zea. 
Demonstrando que a aplicação do inseticida resolvou o problema de infestação das lagartas até a colheita que ocorreu em 25/11/2008.
Além destas duas pragas principais, foram identificados em uma avaliação (17/11/2008) um percevejo conhecido como gaúcho (Leptoglossus zonatus). Não foram verificados presença de inimigos naturais, com exceção da tesourinha (Doru luteipes) em alguns pontos de amostragem.
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Tabela 1. Números de lagartas de Spodoptera frugiperda por ponto de amostragem na cultura do milho doce em Palmeiras de Goiás - GO. Safra 2008.

	Datas da Coleta
	Ponto 1
	Ponto 2
	Ponto 3
	Ponto 4
	Ponto 5

	06/09/08
	0
	0
	0
	0
	0

	13/09/08
	6
	6
	10
	9
	5

	20/09/08
	2
	1
	0
	1
	1

	27/09/08
	4
	1
	11
	4
	5

	07/10/08
	2
	4
	3
	2
	0

	18/10/08
	5
	5
	1
	1
	5

	25/10/08
	0
	0
	2
	0
	3

	03/11/08
	3
	3
	2
	3
	2

	11/11/08
	0
	0
	0
	0
	0

	17/11/08
	0
	1
	1
	0
	0

	24/11/08
	1
	1
	2
	0
	1


Obs.: 1ª pulverização, dia 14/09/2008 com Tracer® (Spinosad) na dose 70 ml/ha; a 2ª pulverização, ocorrida no dia 05/10/2008 com Tracer® (Spinosad) na dose 70 ml/ha e 3ª pulverização no dia 06/11/2008 com Match EC (Lufenuron) na dose 500 ml/ha.

Tabela 2. Números de lagartas de Helicoverpa zea por ponto de amostragem na cultura do milho doce em Palmeiras de Goiás - GO. Safra 2008.

	Datas da Coleta
	Ponto 1
	Ponto 2
	Ponto 3
	Ponto 4
	Ponto 5

	06/09/08
	0
	0
	0
	0
	0

	13/09/08
	0
	0
	0
	0
	0

	20/09/08
	0
	0
	0
	0
	0

	27/09/08
	0
	0
	0
	0
	0

	07/10/08
	0
	0
	0
	0
	0

	18/10/08
	0
	0
	0
	0
	0

	25/10/08
	0
	0
	0
	0
	0

	03/11/08
	3
	3
	2
	3
	2

	11/11/08
	2
	2
	3
	0
	1

	17/11/08
	2
	2
	0
	0
	0

	24/11/08
	1
	0
	1
	2
	2


Obs.: 1ª pulverização, dia 14/09/2008 com Tracer® (Spinosad) na dose 70 ml/ha; a 2ª pulverização, ocorrida no dia 05/10/2008 com Tracer® (Spinosad) na dose 70 ml/ha e 3ª pulverização no dia 06/11/2008 com Match EC (Lufenuron) na dose 500 ml/ha.
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Figura 1. Infestação média de Spodoptera frugiperda e Helicoverpa zea na cultura do milho doce em Palmeiras de Goiás – GO. Safra 2008.   
	________________
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